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NÃO EXISTE problema algum de elevado interesse nacio­
nal ao qual o Estado Corpo:rativo não preste toda a sua

atenção, procurando �.�========================��
= resolvê-l.o_ em inteira ,., por Josô Comes l3a;(I¡1 I: ITY conform idade com as : :
nossas mais belas e fecun-
das tradições. Assim o reconhecem todos qua-ntos querem ter.
os seus' olhos abertos 'à luz das realidades. O País inteiro está,
presentemente, disfrutando um estado de ressurgimento,. que

.Edificios Escolares de Tavira

só admite comparação com os

tempos mais belos da nossa

HistóI'ia mu Itfssecc.lar.
Foram publicados agora pe­

la imprensa dois decretos sobre
o ensino primário, diplomas
de fundamentalil,J.teresse para
este importantíssimo ramo de
ensino. Pode afirmar-se que
as disposições neles con tidas
são por tal forma valiosas que
'0 ensino p rimá rio entrou,
desde este momento, numa

fase decisiva, fase esta que vai
conduzir, muito em breve,. ao
total e seguro desaparecimen­
to do analfabetismo. Por meio
destes diplomas a instrução
primária; para todas as crian­
ças entre os 7 e es 13 anos,
até à aprovação no exame do,
ensino elementar, é tornada
irrecusàvelmente obrigatória.
Foram tomadas todas as me­

didas necessárias para se con­

seguir uma tão nobre finali­
dade, evitando que venham a

ser ludibriadas as intenções e

os propósitos do legislador.
Por sua vez, o Estado tomou

todas as medidas de que pode
dispor para impedir que al­
guém tente deturpar as sábias
medidas que brevemente vão
ser postas em prática. Neste

sentido, foi proibido o ingres­
so sem a terceira classe, nos
serviços do Estado, dos corpos
adm in istrativos, das pessoas
colectivas de utilidade pública
administra tíva, dos organis­
mos corporativos ou de coor­

denação económica e de ins­
tituições de previdência e de
abono d e família.
Não se pense, contudo, que

só as crianças foram visadas
nesta nobilíssima campanha.
Foram fixadas as bases para
a realização duma irrrerisa
Campanha Nacional de Edu­
cação de Adultos, sendo to­
madas as medidas mais efica­
zes em relação com a solução
do problema do analfabetis­
mo nas camadas de população
COm mais de 14 anos e menos

de 35. N este mesmo capítulo
fica regulamentado o Fundo
Nacional de Educação de
Adultos, que será criado para
ocorrer a tão valiosa cam­

panha.

Serão postas em vigor mui­
tas out.ras medidas de singu­
lar in te rês se, Assim, a partir
do ano de 1954, n âo poderão
passar à disponibilidade os

mancebos í

nco rp orados nas

forças militares, enquanto não
tiverem a terceira classe. Da
mesma forma, não será per­
mitida a admissão a exame

para condutores de automó­
veis. Mais ainda: a partir de
1955, as en tidades patronais
do comércio e indústria' não
poderão aceitar menores de
18 anos para os seus quadros
pel'inanentes. Não será con­

cedida Iicenca ou a.utorização
de emigração a indivíduos
com mais de 14 anos e me-nos

de 25, salvo alguns casos de
excepção apontados pela lei.
Em todas estas circunstâncias
será exigida a aprovação no

exame de terceira classe.
O simples enunciado destas

medidas, aparte de .outras
muitas que foram tomadas, é
bem. significativo, servindo
para nos demonstrar a forma
segur a como se vai proceder
na luta eficaz contra o anal­
fabetism�, que, dentro de
muito. pouco tempo, veremos

totalmente banido da Terra
Portuguesa. O País inteiro
está de parabéns pela publica':
ção de tão importarrte s doeu­
mentos, que ficam a assinalar
um passo gigantesco no pro­
gresso espiritual da Gente
Portuguesa.
O Estado Corporatívo bem

merece o aplauso e o carinho
de todos os f.ilhos de Portu­
gal. A Gente Lusa sabe para
onde vai, porque tem chefes
que lhe mostram o verdadeiro
caminho. Facilitemos todos
esta tarefa de engrandecímen­
to nacional, pois só assim se­

remos boris patriotas, só assim
mostraremos ao Mundo quan­
to podemos, quando estamos

todos unidos no prossegui­
mento do mesmo ·ideal. A pa­
lavra actual é esta: Guerra
ao analfabetismo!. .. Sejamos
pioneiros desta luta de digni­
ficaçâo nacionall ...

Santarém, 7/11/52.
José Gomes Bfaz
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QUANT
AS Vezes, leitor,

damos guarida e senta­

mos à nossa mesa, pes­
- soas qu e, com palavras
�

"1.'
••.doces e amavers, captam

a nossa simpatia, a ponto de
nos abrirmos e de os con aide­
rarmos uns grandes amigos,
chegando mesmo, por isso, a

repartir com eles as' nossas
alegrias, os nossos desgostos
e, até, os nossos segredos, por
nos parecerem pessoas since­
r-as e honestas; más, depois,
'ou por maldade, ou por inve­
ja, ou já por instinto de mal-
vadez, fazem uso de tudo
quanto sabem a nosso respei­
to, só para nos achincalharem
e deprimirem I

,

F o i isso mesmo o que acon­

teceu -ao Herói dos Montes
Hérmínios, que, pela muita
confiança depositada nos seus

Lugares - Tenentes, lhes foi
morrer nas _mãos, muito trai­
çoeiramen te. -,

III- * lll-

Os Lusitanos eram uns pas­
tores que viviam nos Montes
Hermínios, onde apascenta­
vam, os seus rebanhos e cul.tí­
vavarn as 'suas terras, gover­
nando-se dos seus frutos. A
cada passo, tinham que lutar
com as feras que. naqueles re­

cuados tempos, infestavam to-
da a região. ,

Para se defenderem, tanto
dos lobos como de outros ani­
mais ferozes, fabricaram uns

'escudos de couro; e, armados
com eles e com umas simples
lanças, e ainda auxiliados pe­
los valentes cães da Serra da
Estrela, únicos e fiéis amigos
do homem, assim se iam de­
fendendo.
No ano 3811, ou seja 193

anos antes de Cristo, foram
sobressaltados por grandes _le­
giões dt soldados romanos,
que, ao som de guerra, inva­
diam todos os campos ocupa­
dos pelos Lusitanos.
Roma era a Nação mais ci­

vilizada .

e, também, a mais
forte, e queria pela força das
armas, impor, em toda a par­
te, os seus costumes e a sua

religião. ,

Já nesse tempo, os Lusita­
nos queriam ser livres, por
isso, de vez em quando, havia
escaramuças que os Romanos
dominavam. Não podiam aque
les pastores conformar-se com

a opressão a que os invasores,
os sujeitavam; depois, habi-­
tuados como estavam ao sos­

sego que gozavam desde que
habitavam as míseras cabanas
que'construiram naquelasmon­
tanhas. E, ao verem-se de um

momento para o outro, envol­
vidos em constantes desordens,
isso penalizava-os l No entan­

to, sempre que errtre eles sur­
gia alguma contenda, acorriam
todos a juntar-se aos que se

marrifestavam contra os que
não eram Lusitanos.
E dessa forma, cada vez iam

tomando mais amor à terra

em que viviam e se tornavam
uns bons e destemíves guer-

� �".,. • JI""

renos; pots, nao querram so-

bre eles o jugo romano. Tudo
isso dava origem a que entre

uns e outros -houvesse £re':
Continua na 2." págína

.� NOV. 1951

(AVENÇA)
ASSINATURAS

Série de 10 números-No concelho de Tavira .. 8$00
» » 10 » - Para outras localidades . 9$90

Composição e Impressão
Tipografia �(POVO ALGARVI.O» - Tavira

GRASSA
no'S meios pretensamente letrados e pretensamente

clriques- do nosso País um tal descuido de maneiras e de
linguagem, que chegamos

__
a persuadir-nos de que,

.

-e-
por uma singular defor­

mação, se tornou indício de
elegância a grosseria crassa, o

plebelsmo soez, o calão, o argot, a gaguez, raro aparecendo
quem ainda cultive fielmente aquilo que dantes denunciava es­

pírito selecto, boa educação, bons princípios - a superioridade
do homem sobre o irracio­
nal. .. Parece mesmo que é
do bom tom, da gente bem.
desdenhar da compostura es­
merada, gesto decente, palavra
adequada, dicção perfeita, con.
versaçâo agradável- de tudo.
em suma, que revela polidez.
bom gosto, bom senso, distin­
ção nativa, aristocracia ínte-
leatua!.

.

A ora tória, a eloquência,
tanto da cátedra un iversíràría,
como do parlamento. do foro,
do p úlp íto, das assembleias
'políticas, dos organismos asso­
ciatívos, beneficentes, erc., re­
putam-na displicente,< frívola,
grotesca - provoca a troça I
Das belas e úteis práticas do
passado, a arte de falar é das
mais detestadas I

.

E a verdade é que dos gran­
des tribunos e oradores <tue
tivemos ainda há menos de
seis decadas, uns desaparece­
ram na morte e outros (e pou­
cos são) retraíram-se do mun­

do para o quieto remanso doS'
seus gabinetes, e aí decerto
recordam melancõlfcamentea
época em que viam os auditó­
rios seduzidos e emocionados
pelas rajadas do seu verbo,
pela improvização instantâ­
nea dos seus discursos, pelos
voos da sua empolgante e rú­
tila facúndia. Obliterou-se o

culto da palavra falada, me­
nosprezou-se o valor desse
veículo das ideias, desse -tra.ns­
missor do nosso sentir, desse
instrumento de comunicação,
de afectívidade e de socíabí'lí-.
dade, desse fecundo agente de
progresso e civilização.
Confrange-nos de assombro

e pena ao notar . nas salas e

nas relações mundanas a ca­

rência não só de conversado­
res que traduzam com nitidez
aquilo que pretendem contar,
senão támbém dos que obser-
vem as normas da cívilfdade.

. Frases banais, ditos equívocos
ou libertinos, crítica maligna
e quanta vez caluniosa, decer­
to' não escasseiam, esquecen­
do-se o rifão: dize-me como

falas, dir-te-ei quem és,
Escute-se o que n-os expõem

ao microfone e não' serã difí­
cil verificar a pobreza voca­

bular; a má pronúncia, a in­
suficiência doutrinal, a gra­
ça insulsa e outrossim a im­
pertinência ...
Esta lastimável decadência

não se faz sentir somente en-

AWE .. A¥9&i.�

Continua na 2." pàgtna

preocupa o Homem - ():pr()­
bleme reli�i()s().
E é. tal essa preocupação que

o homem não pode ficar indi­
ferente e vê-se obrigado a ten­
tar uma solução.
E, quando o homem julga

poder fugir-lhe, engana-se,
pois encontra-o por toda a

parte, porque está nele mesmo
- é () problema de homem,

2/41/952. J. Â.

À VOLTA DA

N a intuito de poder. ser

útil ao autor da «Carta
da A1deia.», projectando

um raio de luz sobre alguns
assuntos nela contidos, nasceu

'no meu espírito a ideia deste
artigo, que será curte, para
qüe não provoque o tédio; e

também necessêriemente su­

perficia1.

As comemorações religiosas
que ocorrem durante o ano

têm, todas elas, a sua excelên­
cia e a sua utilidade. '

A 1'8reja Càtólica, celebran­
do a festa de Todos os Santos,
recorda a necessidade de vol­
tar à!vida prática o sentimento
de respeito pelo'nosso seme­

lhante, mediante o bom exem-

plo. ,

Ensina também que deve
reinar entre 'os indivíduos e

entre �s diversas classes a .ca-

, ridade cristã, para que renas­

çam a estima e a confiança
reciproces, que em nossos dias
faltam por toda a parte.
a mal característico dos

nossos tempos está, sobretudo,
nrzrna forte tendência para a

materialização da vida e, con­

sequetttemente, para a subver­
são das ideias.
E os dias santificados foram

estabelecidos para elevar, espi­
ritualizar e discipliner a vida
humana nas suas variadas ma­
nifestações.

a mês de Novembro é con­

sagrado, em todo o mundo
cristão, ao culto da saudade e

da çaridade pelos mortos.
E o mês que nos vem des­

pertar para as coisas do além.
Ao crepúsculo do dia de

Todos os Santos, que ia findar,
entrei no cemitério da aldeia
em busca d� um refrigério de
que necessita a alma sofredora
para ganhar novas forças.
Ali, orei pelos que jazem sem

epitáfio, nas profundidades dos
mares, pelos que cairsra sem

nome no horror dos campos
da batalha, pelas vítimas obs­
curas, que cada dia arrebata o

braço da morte sem que lhes
cerre os olhos mão amiga, nem
reze a seus pés uma voz cho­
rosa.

Ali, podemos. saudar il au­

rora de um dia melhor e ali­
mentar a' esperança na imor­
talidade.

.

Quem pode duvidar sobre os

túmulos 'P
É o grito' dum problema,

problema único em sua gran­
deza, que tem preocupado e

)
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Loltor, sabe que •••
rvrz A

[)IAS antes de 4 de Novem-
, bra, data emiq'ue a Amé-

rica confiou a «IKE» os

seus destinos, o presidente
Truman recebeu uma esrta

comercial, de um certo sr,

Brown, presidente de uma so­

ciedade gravadora de discos,
na qunl Ílie era feito o seguin-:
te convite:
,- «Supondo que você estará
momentáneamente desempre­
gado, a partir do",dia 20 de Ja­
neiro -prôximo futuro, gostaria
que considerasse a possibilido­
de de vir a gravar, para nós,
alguns dos seus discos favori­
tos, para distribuiçiio nos Es- -

tados Unidos».
Não, leitor, não se trata de

grap eleitoral: - O presiden­
te Truman é um dos bons 'pia­
nistes da actuelidede, e alguns
dos seus trechos têm imensa

voga no país, como, por exem­
plo, «The Missouri Waltz» e

«Beautiful Ohio», de que já
terá, talvez, conhecimento /!.tra­
vés do cinema ou da rádio.

1.A UlTO embora algumas
iV" das leitoras não aceitem

de bom grado .o que se­

gúe, não resistimos à tentação
de divulgar que Sua Santida-'
de o Papa' Pio XIi, por, oca­
sião do Congresso Internacio­
nal das Superioras Gerais das
Congregações Femininas, efec­
tuado, há semanas, em Roma,
prenunciou, .ecerce das qusli­
dades de comando, nas mulhe-:
res" as seguintes palavras, que
transcrevemos textualmente:
«Como ensina a psicologia,

é, sem dúvida, uma verdade,
q'ue ti mulher, uma vez inves­
-tida de eutoridede, não conse­

gue, tão fàci1mente como o ho­
mim, ,Qosear exactamente a

severidede e El bondade, equi­
librando-as devidamente. Esta
é uma razão -a mais para cal­
t{l?ardes os vossos sentimentos
maternais».
P�rtanto, leitora, tenha pa­

ciência: - Até o Papa diz que
«d em casa msnda ele» ...

. .

JANE WYMAN, a ezce­
,

'lente intérprete de que o

leitor viu o magnífico tra­
bá1ho 'em «Belinda, a escrava

do-silêncio», recebeu uma car­

ta' de um admirador, nos se­

guintes termos: - «O vosso

último filme 'é O melhor que

tenho visto em 4 'anos, 3 me­

ses e 22 dias [»
A actriz, ao contar esta his­

tória, esclarece sempre que o

sobrescrito trazia o carimbo da
penitenciária de Sing-Sing ...

UMA revista frarÍcesa da
especialidede acaba de
publicar' uma conclusão

sensacional: - C otejando a

proeza do soldado grego
que, em 489 A. C., deu origem
ao feito atlético conhecido por
Maratona, com as actuais rea­
lizações olímpicas, chegou' à
conclusão de que o grego fica
muito aquém do que habitual­
mente se julga; assim, o esta­

feta e1"lissico percorreu 28 k1ms.
em 4 horas, e não .resistiu ao

esforço, morrendo de esgota­
mento, logo após ter anuncia­
do a derrota dos perses r-r­

etiquento que .quelquer parti­
cipante moderno nas competi­
ções olímpicas faz 42 klms. em'
pouco mais de 2 horas e 30 m;

resistindo perfeitamente ao es­

Forço,

Â Indochina, vasto e rico
PA território que a França

está a defender galharda­
mente de um agressor inexo­
rável, não tem somente produ­
zido tragédias e dores nos la­
res franceses. Muito poucos,
entre estes; saberão qUf! mui­
tas dezenas de vidas se devem,
já, pelo Mundo fora, aos tra­

balhos brilhantes de um znem­

bra da casa real do Vietnam,
S. A. o princpie Baa-Hot, pri­
modireito do actual impera:"
dor Bao-Dai, que é o chefe dos
serviços de investigaçiio do
Instituto do Rádio de Paris,
um dos centros mundiais de
estudo sobre o cenero,

Aos trabalhos notáveis deste
cientista ede sua equipe se de­
vem as curas «milagrosas» de
'vários tipos de tais tumores,
com sobrevivências que u1tra-'
passam, já, os dois anos sem
qualquer recidiva. A droga en­

saiada; que tem sido difundi­
da em todo o Mundo, apresen-

,
'ta-se como um regulador do
delicado mecanismo da hipó­
fise, a glándula qtie rege supe­
riormente todos os actos fun­
dementeis à vida.

Rnun[iai, no "�DUO Rluruio"

Outono ••• Inver-not.¿
!If PPi

Para estas estações, podem V. Ex," começar a defender­

��e, comprando os melhores 'e mais modernos artigos

'OS, melhores, mais [onbe[i�a,s e a[re�ita�as marl8S ·�e [a)[a�o
PflRPi CrlVrlLrI[IRO:

ATLAS, NILO, HERCULES
PrlRFI SENHORFI:

EVA, GARBO, CINEFILO, LUSO
Formidável coleccão de' 'GABARDINES, de lã e

'impermeáveis para Cavalheiro, Senhora ,e Criança
Canadianas, Samarras,' Casacos e Blusas
de Cabedal, Safões de lã (alentejanos), etc.

Lindos. casacos de peles para Senhora
Encantadores 'cortes para casacos de Senhora (Últimas Novidades)

�HnHD� ��RIID� DB nm� PROHIO� � UBSIIH:
em preto
Homem e

e de padrões diferentes, para,
Rapaz, a preços tentadoresl

É o chapéu da actualidade e que a prá­
tica, recomenda o seu use, não só pela
sua qualidade como pela sua duração.

'Guerreiros:

�C-A·SA UNll
Teleg.: Casa UNIL Telefone n ," 114

Rua Estácio da Veiga, 19
TAVIRA

Decadência
Continuação da La pãgina

tre nós. Noutros países se

queixam do mesmo e até já
foi encarada no último Con­
gresso Internacional da Pa­
lavra, onde se proclamou a

n.ecessidade de ensinar os mo­

ços de ambos -os sexos a ...

falar.
Manifestamente, não pre­

tendemos que a chamada fina
flor da sociedade nos forneça
cavaqueadores impecáveis; dé­
clamadores especiosos (8. retó­
rica vã), pal radores pedantes
e ousados (a deficiência men­

tal): simplesmente desejaría­
mos que na convivência do
salão, do café, dó�, Iugares pú­
blicos se ev idenciasse o amor

da nossa formosa l írigua e a

presença de pessoas de boa
criação. E se voltássemos a

possuir oradores dignos deste
nome, tanto melhor.
Como nos encantavam os

nossos tribunos de outrora I
O prestígio de que eles goza­
vam pela posse desse fogo di­
vino com que nos prendiam e

arrebatavam!
Lembro-me sempre com sau->

dade dos sermões: que '_0 -Có­
nego

-

AIves Mendes vinha
pregar a Viana, nos festejos
com que a estudantada do meu

tempo comemorawa a data da
Restauração. Como nos elec­
trizava esse arquetipo da elo­
quência concionatória !
Com saudade me lembro

'sempre da" excepcional m.ag ia
desse outro tribuno, que tanta

vez ouvi, suspenso, ern reu-
o

n íões partidárias e que se cha­
mou Pinto da Mota! :£ a pa­

savra luminosa do dr.'Narciso
Alves da Cunha, como esque­
cê-la, se por igual nos delei­
tava? I
Dignifiquemos, pois, a arte

de falar, conversar, conviver
- a solidár iedade' intelectual.
Cultivemos' as atitudes mo­

ra is, os sentimentos simpâ.ti- o

cos, os modos atenciosos, a

tolerância, a galantaria, o de­
coro e a modéstia. Tudo isso é
dever de cristãos sinceros. E
seja aparrágío de porrugueses,
grandes e pequenos, pobres e

ricos _: a cortez ia.

Júllo de Lemus

(Do Cardeal Saraiva)

.

FOI criado 'um posto 'escolar
misto em S. Bartolomeu,

Castro Marim.

•

O
'

«Rio Águeda», novo atu­
neiro da Empresa de

Pesca de Aveiro, já entrou na

faina da pesca.

•

CONCLUIU a sua licen­
ciatura em Farmácia a

sr." Dr.a D. Ma�ia de Lourdes
Gonçalves, de Loulé.

Prédios em Tavira
Vendem-se, situados na

Travessa Dr. Miguel Bom­
barda, n.os 9 e 11, e na Ave­
nida Dr. Mateus Teixeira de
Ãzevedo, n," 28.
Trata ou informa na Rua

Dr. 'Miguel Bombarda, n," 17.

127 é o telefone da

Tipografia «POYO Algarvio»
Trabalhos Tipogrãficos
FàbrIca de Carimbos

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o de Gen s u r a

ATOMOS

da Soci'adada
-

(Continuação da La página)

satisfazerem o que 'ordenam,
pedem ou que apenas .marri­
festem simples desejo... es­

tais, certamente, em presença
de um tipo servil!
A profilaxia adequada, se o

indivíduo priva convosco, é
mostrar-lhe um autoritarismo
inversamente proporcional ao
seu grau de servilismo e eli­
minar, se não puderdes su­

primir, por completo, todas as

manifestações servis, pelas
quais deveis mostrar um des­
prezo soberano. Se o indiví­
duo servil não convive-den­
tro da vossa esfera de influên':
cia- e de amizades, um osten­

sivo clesprezo, evidenciando a

superior-idade do homem de
bem sobre esta espécie de rep­
til da nossa sociedade contem­

porânea e estigmatizar sempre
este tipo de lama corroedora
com que nos salpicamos fre­
quentemente, deve constituir
vremédío de resultados garan-
tidos'. . .

o '

Já não existe o poder heril,
e a jurisdição petrirnonisl já

. se. encontra' muito esbatida;
também já não existem os

servos dos quetro dinheiros"
mas existe ainda muito servi­
lismo por causa dos d inhei­
ros ... e não são raros aqueles
que se apresentam com o pes­

coço preso à corda do sino ..

por falta de dotes e qualidades
. com que se possam impor para
tentarem atravessar dentro de
uma comodidade relativa o

proceloso Oceano da Vida ...
v. c.

BÁCOROS
Vendem-se na Horta, das

Canas - Atalaia - Tavira.

lRIATO
Continuação da 1.a página

quentes lutas, a que os pasto­
res dos Hermín-ios já iam re­

aistindo porque as matilhas ae
cães de que se faziam acompa­
nhar estavam tão afeitas aos

seus donos que não corisen­

til!m que ninguém lhes' to-
casse. \

"_�

Nunca os soldados de Ro­
ma pensaram encontrar tal
resistência num povo inculto,
como julgaram seros Lusita­
nos; mas, se eles.' até aí, esta­
vam acostumados a viver 'em
paz e sossego,' não era por
serem fracos ou medrosos, sim­
plesmente gostavam de conti­
nuar .a ser livres e terem uma

Pátria sua. Foi, pois, por isso
que, de mansos cordeiros, se

tornaram uns autênticos ho­
mens de guerra, armando-se

\

todos de Iançes e punhais, e

do seu respective escudo.

Demonstravam, com isso,
não ter medo; que eram Lusi­
tanos, e que se bateriam com

fé, contra os que os opr imiam,
obedecendo só a outro pastor,
como eles Lusitano, e qUe to­

dos tinham como seu verda­
deiro Chefe.
Esse era o grande e inesque­

cível Viriato, o primeiro que
lutou com fé pela indepen­
dência da Lusitânia, nossa

tão querida Pátria.
'

Manu�1 �eves

�grade,cimento

Rita Gil Centeno Pinto,
seu marido e filhos, profunda­
mente reconhecidos, agrade­
cem' às pessoas que piedosa­
mente acompanharam seu fa-'
lecido pai, sogro e avô, Pedro
,Centeno.

Empresa de rspectáculos Tavlr-cnse

Teatro António Pinheiro
s. A. R. L.

Assembleia Geral

A fim .de serem 'eleitos os corpos gerentes para o trié­
nio de 1953 a 1955, convoco a Assembleia Geral a reunir­
-se uo próximo dia 4 de Dezembro de 1953, pelas 15 horas,
na sala de espectáculos .

Não podendo efectuar-se a reunião por falta de número
de Accionistas, fica desde já feita segunda convocação para
o dia 21 do referido mês, no mesmo local e hora.

'

Tavira, 13 de Novembro de 1952

O Pr'eSidente da Assembleia Geral,

José Augusto Soares de Mr:ztos
- e'e 5 Wi

--]. A. PACHECO
TF\VIRrl

Fábrieas de moagem de

farinha espoada e ramas
N A

PANIFICAÇAO MECAMICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
"

tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Tribunal Judid�""
COMARêA DE TAVIRA

ANÚNCIO
Faz-se saber que neste Juí­

zo e secção de processos, cor-
'rém éditos de 60 dias,' que se

contarão da 2.a e última pu­
blicação deste anúncio, citan­
do os ínreressados incertos

-

para, no prazo de 20 dias, fin­
do os édí tos, co ntestarem, que.;.
rendo, com a cominação legal
se o não fizerem, correndo o

processo seus termos legais
até final, na acção especial de
jusrifíca ção de ausência regu­
lada nos termos dos arts.1.107.0
a 1.109.° e aplicável por força
da al. b) do art. 1.112.°, todos
do, Cod. Pr. Civil, que aos ci­
tandos; a Joviniano Flávio
da Cunha Cruz e mu lber,
proprietários, do sítio do Poço
do Vale, freguesia de Santo
Estevão, desta comarca; a Ma­
Tia Helena Cunha Cruz Pal­
meira, casada,-ausente em par­
te incerta da RepúbliCa Àt­
gentina e com último domicí­
lio conhecido � esta cidade, na
Rua Borda d'Agua da Asseca,
n," 42; e, ao digno Agente do
M.O P.o, nesta comarca, move

José Flávio da Cruz Palmeira,
casado, agricultor, residente
em Juquery. província de En­
tre Rios,República Àrgentina, .

com cuja acção este pretende
que, feita a justiticação ou a

prov-a' da ausência, há mais de
20 anos, sem notícias, da re­

querida Maria Helena Cunha
Cruz Palmeira, sua mãe, e da
qualidade de seu exclusivo
herdeiro, seja declarada aberta
a herança, como se falecida
fos;:ie a m esm a requerida, o�­
torgando-se-Íh e o direito de a

esta suceder.

Tavira,6 de Novembro de 1952
O Chefe da Secção,

a) Jose António Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de- Direilo,

a) Hernâni de Lencastre

Casamentos
Os melhores falos a feitio.

com forros de seda

BOM ACABAMENTO

I O mais [ompleto dos Alfaiates
,

.Rocha-Alfaiate
Junto à Ponte do [,aminbo de ferro
Altó do Cano) � T A V I R A

I��tilut� I. ���r�ir� li V r o S
Presidente Honorário, Prof. Doutor

IOueiroz Veloso,

À História perdeu o seu

Príncipe e Àntóhio Cabreira
um dos seus maiores Àmigos,
com a morte deste grande sá­
bio. Na verdade, por seus nu­
merosos e notáveis trabalhos,
Queiroz Veloso foi conside­
rado o legítimo sucessor de
Herculano, havendo exercido,
com notável proficiência, os

cargos de: Presidente da Clas­
re de Letras da Àcademia das
Ciências de Lisboa, Vice-Pre­
sidente da Academia Portu­
guesa 'de' História, Vice:-Rei�
tor da Universidade Clâssiea
de Lisboa e Professor. Cate­
drático da sua Faculdade de
Letras. Foi ainda Médic0, De­
putado, Governãdor Civil de
Viana do Castelo, Director
Geral do Ensino Superior e

Membro dos Corpos Gerentes
de vários organismos cultu­
rais. Tomou parte activa na

consag-ração
.

do Patrono· do
Instituto. Ultima,mente,

-

com

outras brilhantes figuras do
escol nacional, propusera a

legítima promoção de Àntónio .

Cabreira a Grande-Oficial da
Ordem Militar de Santiago
da Espada; grau que possuía
com. notória distinção e plena.
justiça.
Seu funeral constituiu uma

autêntica apoteose.-
'

Júlio Sancho

Tem à venda Fichas de
Matrícula para.Pombos,
Recibos para Rendas de
Casa, diversas declara­
ções para a Secção de
Finanças, etc.

: � :
i Tip.

,.,.

J)()V() 4Jl5âl·vi()", i
: .

•
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, : TRABALHOS TIPOGRÁFICOS FABRICA DE CARIMBOS.

: E:M TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A i
: OBRA SIMPLES E DE LUXO :.
: LIVg:¿().I_:_�(VISTÁI-J()��L\11 :
. .

- .
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Médico�Radiologista
RADIODIAG'NÓ STICO�TO­
MOyRAFIA -TRATAMENTOS
ELECTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose dé-'
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO - PORTIMÃO tefs. 368

F\ tipografia
II

� � � � III � ru i �
"

Já V. Ex." provaram o vinho da marca

NAMORADO,?
-

Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma e paladar
Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N A M O R ri D O"
é a marca registada da firma].F\.Pacheco, de Olhão

¡-

rlvenida da Libczrdade, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOSI
....� .,

e· �evistas
A Familia de Pascoal Duarte,

romance de Camilo José Cela­
A Editorial Estúdios Cor.que, com
a publicação da «História da Arte»
de Elie Faure, conquistou já um

lugar inconfundível no meio edi­
torial pórtuguês, iniciou agora a

publicação da «Colecção Latitude»
- colecção que pretende ser um

, repositório das obras mais repre­
- sentativas da literatura universal.

Inteiramente feliz se nos afigu­
ra a éscólha do- romance de Ca­
milo José Cela, «A· Familia de
Pascoal Duarte», para inaugurar
a colecção: 'em primeiro Iugar-,
por se tratar de uma obra da nos­

sa vizinha Espanha, cuja litera­
tura, tão característica e original,
tão mal conhecida J'é no nosso

país; em segundo lugar, por ter
incidido essa escolha sobre um

romance que não só colocou. o seu
autor- entre as figuras mais des­
tacadas da Iítesatura espanhola
moderna, mas que é também a

obra literária espanhola quemaior
difusão obteve no estrangeír-o.
Basta lembrar q':1e, em poucos
anos, este livro foi conquistando,
sem dificuldade, o aplauso entu­
sista dos mais exigentes públicos
- e, assim, além de várias edições
espanholas e da edição argentina,
«A Familia de Pascoal Duarte» en­

contra-se traduzida em francês,
italiano, inglês, alemão, dinamar­
quês, sueco, búlgaro, e holandês.
Bastaria esta circustânda para­

conferir ao livro agora publicado
um interesse que, aliás, a sua lei­
tura não faz mais do que confir­
mar. Trata-se na verdade, de uma
obra estranha e poderosa, escrita
com simplicidade e violência­
.corno violenta e simples é a alma
desse «bom' assassino» que nos

conta a sua história.
«A Familia de Pascoal Duarte»

teve o privilégio' excepcional na
história da literatura, de passar,
em pouco tempo, da categor-ia.de
um livro juvenil e de combate à
de um livro clássico». Assim se

lhe refere o Dr. Gregório Mara­

ñón, sábio de renome universal,
no Prefácio que escreveu para
este Iivro, E mais justas palavras
não poderiam ser ditas a propó­
sito de um romance que tem 'o
condão de nos prender da pri­
meira á última página e cujas fi­
guras - a do próprio Pascoal ou
a das três mulheres que acompa­
nham, o seu destino amargurado
� se gravam em nós pela profun­
da humanidade que nelas vibra.
A edição é enriquecida com três

belas ilustrações a cores de Ves­
peina e uma sugestiva capa, de
Manuel Correia.

Mensário das Casas do Povo
- Recebemos e arquivamos o nú­
mero 1'1, referente a Novembro"
desta excelente revista de cultura
popular que prossegue na sua ta­
refa de doutrinação social, dedi­
cando-se especíalruente.aos assun-

. tos do ensino infantil e primário.
A capa deste número é alusiva ao

«Con�resso Nacional de Protecção
à Infância» e r-epresenta vários
momentos dé puericultura.' Um
artigo de couaider-açôes técnicas
sobre localização e instalação de
infantários completa a doutrina
sobre este aspecto. Artigos dos
Professores António Leal e Antó­
nio G. Matoso versam 'problemas
'de organização do ensino primá­
rio, assunto de muita actualidade.
A restante colaboração é de muito
interesse para sócios e<dirigentes
das Casas do Povo que beneficiam
por este modo do conhecimento
ou da doutrina e das instruções
superiores. Vale a pena ler o úl­
timo número do «Mensário das
Casas do Povo».

I
Junta Nacional da Cortiça­

Deste organismo, recebemos o

relatório dos trabalhos e contas
de gerência referente a 1951.
Por ele se aprecia o movimento

e a boa arrumação de contas.

Noções de desenho à vista­
A classificação das provas de de­
senho no exame da 4.a classe (có­
pia de um objecto de uso comum)
obedece a normas especiais, que
vêm reproduzidas no livro «No­
ções de desenho a vista», para a

4." classe e exame de admissão,
de autoria dos professores Rodri­
go de Castro e dr. Adolfo Faria
de Castro, do Liceu Nacional de
Santarém.
Este livro encerra numerosas

estampas e texto explicatívo dos
desenhos e das leis que regulam
a evolução do desenho infantil.

Máquina de Costura
. Vende-se, em 2.8 mão, mar­
ca Pfaff, tipo secretária, com­

pletamente nova.

Mostra-se na Rua D;. Àn­
�ónio Cabreira, 18 .

Tribunal Judid�1I
COMARCA DE TAVIRA

ANÚNCIO
2.a Publicação

Faz-se saber que, por este Jui­
zo e secção de processos da Secre­
taria Judicial, correm seus termos
uns autos de acção de expropria­
ção por utilidade publica, em que
é requerente a Câmara Municipal'
de Tavira, r-epresentada pelo digno
Agente do M,O P.O nesta comarca,
e requeridos Joaquim. Pires Cruz
e esposa Adelaide Ondas Pires
Cruz, proprietários, moradores na

R. Almirante Cândido dos Reis,
freguesia de Santa Maria, desta
cidade, e neles correm éditos de -

20 dias qué se contarão da 2,a e

última publicação deste anúncio,
citando todos, os interessados que
se julguem com direito ao produ­
to, resultante da expropriação por
utilidade pubííca de uma parcela
de terreno, com a área de 3.315m2,
de um prédio rústico pertencente
aos requeridos, situado no lugar
de Santa Luzia, fr-egueaia-de San­
tiago, desta comarca, descrito na

. Ccnser-vatór-ía do Registo Predial
desta comarca sob o n.v -6,532, a
fls. 25 v.> do livro B-12 e inscrito
na respectiva matriz predial sob
o art. 1:6)0, na importância de
26,520$00, depositada na Caixa Ge­
ral de Depósitos', Crédito e Previ­
dência, podendo os inter-essados,
no prazo de 10 dias, findo o dos
éditos, deduzir as SUEtS reclama­
ções e, sendo credores, oferecer
artigos de preferência.
Tavira, 5 de Novembro de 1952.

O Chefe da Secçãó,
a) Jose Antó1lio Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

a) Hernâni de Lencastre

Tribunal Judicial
Comarca de Tavlru.

Faz-se saber que por este

Juízo, secção de processos e no

processo de excução sumária
que Domingos Gonçalves, ca­
sado, trabalhador, residen te
em Corte Perdida, freguesia
de Santa Maria, desta coma r­

ca, move.con tra Quintino Ra­
mos, solteiro. maior, m o le'iro,
residente no sítio dos Morenos,
freguesia de Santa Catarina,
desta comarca, correm édítos
de vinte dias, a contar da se­

gunda e última publicação
deste anúncio, citando os cre­
dores desconhecidos do dito
executado, para no prazo. de
dez dias· posteriores aos dos
éditos, deduzirem os seus di�
reíros na aludida execucão. ,

Ta.vira,7 de Novembro cÍe 1952
O Chefe da Secção,

a) Jose A. Reis Palma

Verifiquei:
O Juiz de Direilo,

a) Hernâni de Lencastre

••••••••••••••••••••••••
• •

! Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anus:

Hoje - Srs. João dos Santos Ro­
drigues e Francisco Rodrigues
Costa.
Em 1'1 - D. Maria Victór-ia : Sil­

va Lopes, Mlle. Maria Odete Mar- _

ques Galvão, menina Maria Isabel
da Conceição, srs. Mateus Marques
Teixeira de Azevedo e Mateus Va-
lério Pragana. .

Em 18 - Menina Maria AIda da
Silva Soares, srs. Dr. Luís Medei­
ros Antunes e José de Oliveira.
Em 19 - D. Irene da Conceição

Pereira, srs. José Maria dos Santos
Júnior e Gilberto' da Costa.
Em 20 - D. Maria Gabriela Padi­

nha Contreiras Pinto Coelho e me­

nína Maria Ribeiro Rosa.
Em 21- Srs. Augusto de Brito

Temudo e António José Correia.
Em 22-D. Maria Cecíla Arrie­

gas Bento, D. Clarisse da Palma
Vaz e 'D� Maria José Messias Mar­
tins.

Partidas e chegadas

Partiu para a sua casa em Rabat
(Marrocos), acompanhado de sua

esposa, sr.a D. Eulá.lia Parreira
Bento, o sr. João do Espirito Santo
Bento, que veio a esta cidade de
visita a sua familia.
� De visita il sua familia, encon­

tua-se nesta cidade o sr. Leonardo
João da Silva, furriel, residente em

Beja. .

- Partiu há dias em missão es­

pecial para Paris e Londres o sr.

Engenheiro Herculano de Carva­
lho, ilustre académico e professor
do Institute Superior 'I'écníco.

- Com sua famíha, regressou à
sua casa, em Lisboa, o nosso con­

terrâneo sr. Francisco Custódio
Gonçalves, funcionário público,
aposentado.

'

Necrologi a

Faleceu há, dias, em Vila Real
de Santo António, donde era na­

tural, a sr.a D. Felicidade Piloto
Aboim, de 85 anos, viúva do nosso
conterrâneo sr. Manuel Fernandes
Pessoa Aboim.
- Em Albufeira faleceu o Rev.v

sr. Padre José Lourenço Vieira, de
28 anos, natural de' Lagos.
O extinto foi pároco da freguesia

da, Conceição, deste concelho.
-As r-espectivas familias apresen­
tamos sentidos pêsames.

Esteno - Dactilógrafo/a
Precisa-s� para Empresa de

movimento, com conhecimen­
tos de francês e inglês.'
Resposta a esta Redacção.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Tavira na Tabacaria
Santos.

Instituto lia Beleza "CARDOSO"
•

Atelier onde V. Ex.as podem efectuar
as Vossas permanentes com óleos

vitaminados e cortes modernos

Quereis dcsfr-lzar os cabelos?

PROCURPU ESTE INSTITUTO

Terre iro do Garção, 2-1..
°
- T A V I R A

�

LOGIOS
}\ aquisição de relõgto que nao seja de
marca garantida, o p e e j u l z o é total!

Das seguint;s marcas toma-se irrtei ra responsahil ídade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer
não, o que casa alguma pode competir d evi do aos habi­
tuais descontos sobre as condições de compra:

. .

Internacional Watch, Omega, Iissot, Zenith,
Cortebert, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma,
Zoty, Sorel, Zinal, Record, Titus, longine,s,Wa­
tez, Viergines, Titan, Douglas, Argus, Dogma_

Ourivesaria Mansinho
TrlVIRl\ I
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Uma grande figura do cinema -alemão

grunde
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Nasceu em Hamburgo, junto do Elba, «perto do Ocea­
no» como diz a canção, cidade onde os hor-izontes são
vastos e a fantasia não tem limites.

Também a fantasia de Hans lhe dava as mais diver­
sas aspirações. Quis ser capitão de grandes navios, de um

daqueles navios que, de hora a hora, entravam no formi­
dável porto. Depois, os seus sonhos sub ir s.m para o alto,
para Iorige do lar paterno, «in der Íarigen Reihe», e tentou

ser aviador. Seduzido pelo vibrar das multidões, quis ser

cavaleiro num circo, boxeur, A todo o preço desejava cori­

qu istar o mundo. «Quanto custa o mundo?» perguntava o

loiro Hans desafiadoram enre. '
'

O grande sonho de Hans Albers havia d� cumprir-se
um dia. No entanto, na corrida vertiginosa para o atin­
gir, encontrou as inúmeras barreiras das, realidades do
dia-a-dia. ,

_

Uma drogaria, uma farmácia e uma casa de modas
tiveram Hans no número dos seus empregados de balcão.
Deixa por fim
o comércio e

decide - se a'

tentar o tea­

tro. Consegue
um pequen o

contrato em.
, Gustrow que
lhe rende a

insignificin­
cia de60m u­

cos. Dese ,n­
penhava to­

dos os géne- D
ros de papéis,
mas , confia­
vam-lhe so­

bretudo o s Hans Albers numa imagem do novo filme alemão

que tinham «As 7. mulheres do Barba-Azul»
-

uma certa do-
se' de acrobacia desportiva. Depois-de ter representado em

Schandau, volta à cidade' natal e sobe ao palco modesto
do Schauspielhaus; Só então consegue atingir Berlim.

Ele ainda hoje gosta de contar como o .seu nome figu­
rava, muito pequenino, no final de todo o cartaz.

-Hans tinha uma belíssima figura e pouco dinheiro no

bolso. Por isso, de madrugada, depois do teatro, ele ia
para o «Nelson», um cabaré em voga, e cantava. A famosa
canção «Posso beijá-la sempre que quiser», foi o seu pri­
meiro disco, guardado ainda hoje como relíquia na ele­
gante casa de campo que mandou construir sobre as mar­

gens do lago Starngerg e que substitui o apartamenro.que
tinha em Berlim e que um bombardeamento destruiu.

,Nas telas dos pequenos cinemas de todo o Mundo, a

Sétima Arte tem as suas primeiras vitórias. E Hans Al­
bers, atento a, essa nova arte, empresta-lhe o seu entu­

siasmo. Mais de cem filmes mudos interpretou o grande
actor. Mas o sucesso mundial só veio quando o novo ma­

terial pancromático permitiu «pôr em Luz», nas telas, os

olhos do mais cristalino azul do loiro Hans.
Carl Froehlich, o conhecido homem da infância do

cinema alemão, dá-lhe a sua primeira grande possibili­
dade dentro do sonoro em «A noite é nossa». O êxito veio
mais brutal ainda. Comprara, enfim, o Mundo. Porque
preço? Pelo preço de um trabalho intenso e de triunfos
sucessivos e graduais.

Vencido
_

o Mundo,' ba sta recq¡dar algumas das suas

mais impressionantes interpretações: «I F 1 não responde»,
«Oiro», «Major Trenk».

Mais ainda: nova vitória aguardava o loiro Hans.
O pancromático permitira que se avaliasse da claridade
dos' seus olho-s, mas apenas isso. O agfacojor viria dizer­
-nos qual o verdadeiro tom de azul que os matiza. Por
isso, "O Barão Aventúreiro» e «O meu destino é o man>,
são dos mais sigrriticativos êxitos de Hans Albers e que
estão ainda na saudosa recordação de todos os leitores.

Hans bem sabe que é muito importante a função de­
sempenhada pelosseus olhos. «Tenho os olhos mais azuis
do Mundo», dizia ele embevecido aos jornalistas portu­
gueses, a quando da sua passagem por Lisboa. E, para
jus'tificar a afirmação, corn os dedos erguia as pálpebras.

-

Além dos olhos, o segredo de Hans é incarnar os

sonhos do espectador e, sobretudo, da espectadora. Tem o

tipo ideal de uma virilidade que nada teme.

Depois da guerra, teve uma criação extraordinária no

:6lme de Tourjansky, «Alma de Satanaz», que .nos relata
a odisseia de um médico em luta com a morte. O paper de
Dl·. Blank oferece ao mais popular actor alemão ocasião
de provar, de novo, as suas excepciona is qualidades.

O seu último filme, traz-nos à lembrança essa extraer­

dinária produção com que a UFA comemorou os seus,

vinte e cinco anos: «O Barão Aventureiro». Trata-se de
uma nova versão da velha lenda do Barba-Azul, que já
tentou todos os grandes do CÍ1'l.ema até Chaplin no seu

famoso «Monsieur Verdoux». Pois esta versão, também
em agfacolor, -deve-se a Christian Jaque e será apresen­
tada em Portugal na próxime temporada, com o título de
«Às sete mulheres de o Barba-Azul». Ao lado de Hans
Albers actua a jovem ãctriz Cecile Aubry, que recente­

mente vimos ao lado de Orsqn Welles e de Tyronne
Power, em «A Rosa Negra».

.

Depois de concluir «Às sete mulheres de Barba-Azu!»,
o loiro Hans voltou à sua casa de campo e aí recebeu os

jornalist'as a quem declarou a sua satisfação por poder de
novo trabalhar para o cinema alemão agfacolorido. .
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TROVA
Lá por beijar a Maria,
Não penses que te esqueci I
Quando a beijava, sentia
O 'meu p�samento em ti! ...

Isidoro Pires
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() ()êndul()
O «Pêndulo» 'e sensação,
Entrou agora em acção,
Em Tavira. Há que gramar
Os que têm a-mania
Que, COllI essa porcaria,
Conseguem adloinhar.

Esta vida e um canudo,
E eu com isso nãó me iludo,
Só se alguém me demonstrar
Que o pêndulo, essa magia,
Adivinha a lotaria;
E então passo a acreditar.�

É assunto de café.
Adivinha se um bébé
Que ainda está para vir
Será menino ou menina;
Té parece obta motina ...
Esta é (orte de engolir! .

Para mim, não vale nada,
Não quero mais [ilharada,
Nem 'etou para me arreliar;
Os que não têm rebentos
Que aproveitem os momentos
Para o pêndulo estudar.

Isto vai dar que falar.
O pêndulo há-de arrazar
Os fracos, se vão em tretas
De tanto nele mexer;''­
Muitos hão-de endoidecer,

, Vão-se abaixo das canetas.

Adivinhar as doenças,
4mores e desavenças,
E bruxedo, é coisa rara;
Se é certo o penduricalho,
Diqam lá, quando o trabalho
Começa, na Escolajara?

ZÉ DA RUA-

Pela·Cidade
Teatro Antúni() r>inheir()­

Espectáculos cÍa Semana:
Hoje, podemos admirar, de

novo, Revoltil na india, em

tecnicolor, com Sabú, Ray--.
morid Massey" Roger Livesey
e Valerie Hobson. Realização
de Zoltan Korda, que fez «As
4 Penas Brancas». Uma pro­
dução de Alexandre Korda.
A epopeia das tropas inglesas
na Índia insubmíssa, em luta
com milhares de nativos. For­
midáveis batalhas que provo­
cam frémitos de emoção. Um
cântico de exaltação ao exér-
cito inglês. .

.

Quinta-feira, Guarany, com
António Vilar e' Mariella
Lotti. Um filme romântico
de grande esplendor e acção.
Um filme maravílhoso que'
conta a história trepidante de
Carlos Gomes, o grande corn­

positor brasileiro, cuja música
foi aplaudida em to-do o mun­
do. Um romance de amor com
melodias famosas. Um grande
drama musicaL
Sábado - O Grande idolo.

Não é mais um filme de boxe,
mas sim uma õbra. prima que
a crítica d istingu iu como sen­

do um dos 10 melhores do
ano. Combatendo ou mandan­
do, ele era um Campeão dos
homens com que lutava e das
mulheres que amava. A his­
tória de um campeão pará.
quem o amor era a luta, uma

produção fortemente empol­
gante, de coragem, ambíção e

ódio, com Kirk Douglas.
Em complemento, o espec­

tacular e surpreendente filme
em tecnicolor, com o mais fan­
tástico e original dos argu­
mentos até hoje apresentados
no cinema, Caso de Vida ou

de Morte, com David Niven,
Kim Hunter e Raymond Mas­
sey. A história de dois mun­

dos: um que nós conhecemos,
e outro que existe na mente de
um aviador, cuja vida e ima-

j

ATOMOS
DA SOCIEDADE
-

«O S E R-V I L»

-o INDIVíDUO subser­
viente, portanto, de es­

__ tofo moral não desejá-
.", '"

vel, bajulador, condes-
cendente em excesso, que se

presta às vontades de outrem

como qualquer servo ou es­

cravo, é, também, hoje, um ti­
po dos que existem em boa
proporção no aglomerado so­

cial : - o servil.
Servil, do latim «servilis»,

signífica qualquer coisa rela­
tiva ao estado de servo ou

escravo.

Servo é todo aquele que não
exerce direitos, que não é li­
vre, que prestá serviços a ou­

trem, e a sua pessoa e bens de­
pendem de um senhor.
Os romanos e os godos es­

tabeleceram o chamado pod-er
heril, hoje ressuscitado e se­

guido por .muitos senhores,
embora mais humanizado e

com alterações resultantes da
filtragem dos séculos. O poder
beril consistia nos' direitos
que os vencedores tinham so-.

bre os indivíduos vencidos
que lhes cabiam em partilha.
O poder Iieril também, alguIU
tempo decorrido, hurnarrizou­
-se mais e deu Iugar à juris­
dição patrimonial, que diferia
do regime social anterior, uni­
camente em não reconhecer
ao senhor direitos sobre a

vida: e à honra dos seus

servos, pois estes conrínuavam

sujeitos à vontade despótica e

arbitrária dos senhores da ter­
ra e às contribuições, serviços
e penalidades que lhes impu­
seram, sem a facilidade de
recurso para o rei.
Os servos que �viviam nas

«herdades» eram pertença dos
grandes senhores, e os que
viviam nos «tes'tamerrtos» eram­

servos das igrejas e dos, mos­
teiros.
Mas, além destes escravos,

existia uma outra classe que
se constituía voluntàriamente,
denominada os servos dos
quatro dinbeirps. Eram assim

denominados, porque, para se

constituirem escravos dos mos­
teiros e das igrejas, bastava
colocarem na cabeça uma moe­

da de quatro dinheiros e cur­

varem-se para a deixar cair
sobre o altar. Para se'decla­
rarem servos de gleba e pro­
priedade de tal igreja ou mos­

teiro, bastava também pren­
derem ao pescoço a cor-da do
sino.
Como .se verifica, o servi­

lisnio dos nossos dias tem.

pois, fortes raízes históricas.
O «servil» é, em regra, vc­

luntário, tal como q servo dos
quatro dinbeiros. E um tipo
social nefasto, perigoso e des­
prezível. Não deve confundir­
-se, por forma alguma, com o

indivíduo d iscipl in.ado e que
actua dentro dos princíp ios da

ginação fora� violentados pe-
la guerra.

'

Brevemente, a grande pelí­
cula de WaIte Disney, A
Caixinba das Surpresas.

•

Jlreç{)s do Azeite - Tabela
de preços de azeite, por litro,
em Tavira, em 1952/53:
Compra ao armazenistA­

Extra, 13$10; M. Extra, 12$70;
Fino, 12$20; Corrente, 11$40.
Venda ao público - Extra,

13$90; M. Extra, 13$50; Fi­
no, 13$00; Corrente, 12$20.

O

fal'máda de sea'viçv - Está
de s�r'-TÍço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Monte-Pio.

ordem e da hierarquia, do­
gmas essenciais da socíedade
moderna, devidamente orga­
nizada. A díscipl ina e a hie­
rarquia compreendidas, que
só podem obter-se como resul­
tante de um elevado grau de
educação cívica e moral, são
imprescindíveis para a marcha
e progresso da engrenagem
social. Mas, quando assim é.
o subordinado não tem a: ne­
cessidade acomodatícía de in­
gressar no servilismo, porque
ao ·seu \

aprumo moral, à sua

observação Intel igente opor­
tuna, criteriosa e .respeitadora,
é dado o devido apreço, e o

superior que a aceita e pon­
dera, embora nem semp-re a

siga, nobilita-se e eleva-se no

conceito iem que é -tido pelos
seus subordinados, consoli­
dando assim o seu prestígio.
Para isto assim suceder, a

pessoa a quem abordamos­
chamemos-lhe dirigente. já que'
chamámos subordinado à ou­

tra persorragem, para vincar
melhor a imagem - tem de
ser inteligente; ponderada, cri­
teriosa, despida de vaidade
(defeito este que em .gera] _é
inversamente proporcional ao
valor dos homens) e ter uma
verdadeira noção da díscipl ína
e da forma como, esta deve
actuar. Com pessoas deste qui­
late moral e desta, enverga­
dura intelectual, não há mar­

gem para' serv il ismos-j e, p(;)r­
tanto, uma parte dós, seus

acomodatícios e tacanhos pra­
ticantes desaparece, ou pelo
menos, vão para outro lado
procurar o seu «clima». Mas.
ainda :6cam aqueles que, po-r
pred isposição natural do seu

temperamento .e por hipertro­
fia do seu carácter, sentem-se
inclinados à prática da adula­
ção dos homens que servem
ou que julgam poder servir­
-lhes. São falsos I São traido­
res estes aduladores I Actuam
apenas e sempre pela sua con-

.

veniência pessoal, serv'inde a-s

seus Inreresses, nem sempre
legítimos, e um após outro,
adulam, atraiçoam, e _ se' pro,..
veito pessoal obtiverem, bem
depressa saberão esquecer. A
mão que a benesse lhes dá
quando a sua mão está esten­

dida, ao mesmo tempo que
en toam os seus falsos lamen­
tos em ladainha de peelínte
em dia de romaria, procurando
comover os corações das almas
bem formadas, essa será mór­
dida e terá que aceitar em tro­

co a moeda da ingratidão ..•
À honra, a d ign idade e o

aprumo moral nada valem pe­
rante o servil cujo .seu guia, a

'

sua boa estrela -a conveniên­
da -, por-vezes, tão borrs-re­
sulcados lhe proporcionam,
nunca se lembrando que, na
efémera v ida, esses benefícios
não vão além de um efémero
periodo ...
Depois, mais tarde, com o

ferrete social estampado na

sua identidade e bem conhe­
cido por todos, pelas suas ar­

tes e manhas, já não conse­
gue, por mais que estenda a

sua mão e entoe o coro das
lamentações, obter sen:ão um

espontâneo desprezo e uma

gélida indiferença por parte
dos homens de bem que cons­

tituem a sociedade.
Como identificar o servil?

O que já dissemos é, mais que
suficiente para o identificar,
mas desconfiem sempre quan­
do sistemàticamente vos elo­
giem e concordem com as vos­

sas opiniões; se vos mostrem

extremamente solícitos para

Continua na 2.a página


